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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 35
O IMPACTO DO PROCEDIMENTO DE EPISIOTOMIA NA VIDA DA MULHER

Brenda Cristina Reis De Souza1

Centro Universitário do Norte (UNINORTE), Manaus, Amazonas.

https://orcid.org/0000-0001-5269-9552 

Flavia Brenda Pinho Dias2

Centro Universitário do Norte (UNINORTE), Manaus, Amazonas.

https://orcid.org/0000-0001-8889-1335 

Lia De Souza Barros3

Centro Universitário do Norte (UNINORTE), Manaus, Amazonas.

https://orcid.org/0000-0001-6935-3961 

Nayara Da Silva Gomes4

Centro Universitário do Norte (UNINORTE), Manaus, Amazonas.

https://orcid.org/0000-0002-6568-6483 

Prisca Dara Lunieres Pegas Coelho5	

Centro Universitário do Norte (UNINORTE), Manaus, Amazonas.

https://orcid.org/0000-0003-3983-3897 

RESUMO: Objetivo Geral: Descrever o impacto do procedimento da episiotomia no puerpério. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade revisão integrativa. 
Foram baseadas conforme os descritores Procedimento de episiotomia, Obstetrícia e Puerpério, com 
contribuições e explorações das bases de dados acessada por meio do banco de dados em Enfermagem 
(BDENF); Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO) e Literatura Latino –Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A partir da questão norteadora assim surgiu o seguinte 
questionamento: Quais traumas a episiotomia pode causar durante o puerpério em mulheres que 
passaram pelo parto natural? As buscas dos artigos foram realizados entre o período de 2016 a 2021, 
com seleção de 20 artigos, Brasileiros. Resultados: Amostra composta por 20 artigos, no qual (100%) 
dos artigos são brasileiros, onde apresentam mulheres puérperas que sofreram algum tipo de violência 
obstétrica(VO), ou foram submetidas ao procedimento sem o consentimento ou conhecimento 
prévio da episiotomia. Considerações Finais: Os estudos apresentados nos artigos mostram que o 
procedimento ainda está de forma rotineira, o que pode estar prejudicando a autonomia da mulher e 
violando os seus direitos.

DESCRITORES: Procedimento de episiotomia. Obstetrícia. Puerpério.
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THE IMPACT OF THE EPISIOTOMY PROCEDURE ON THE LIFE OF WOMEN

ABSTRACT: General Objective: To describe the impact of the episiotomy procedure in the 
puerperium. Methodology: This is a descriptive-exploratory research, in the integrative review 
modality. They were based on the descriptors Episiotomy procedure, Obstetrics and Puerperium, with 
contributions and explorations of the databases accessed through the database in Nursing (BDENF); 
Virtual Electronic Scientific Library (SCIELO) and Latin American and Caribbean Health Sciences 
Literature (LILACS). From the guiding question, the following question arose: What trauma can 
episiotomy cause during the puerperium in women who have undergone vaginal delivery? Searches 
for articles were carried out between the period 2016 to 2021, with a selection of 20 Brazilian articles. 
Results: Sample composed of 20 articles, in which (100%) of the articles are Brazilian, presenting 
postpartum women who have suffered some type of obstetric violence (VO), or who underwent the 
procedure without consent or prior knowledge of the episiotomy. Final Considerations: The studies 
presented in the articles show that the procedure is still routine, which may be harming women’s 
autonomy and violating their rights.

DESCRIPTORS: Episiotomy procedure. Obstetrics. Puerperium.

INTRODUÇÃO 

A episiotomia é uma incisão cirúrgica de pequeno porte na região do períneo para aumentar 
a abertura do canal do parto no período expulsivo, é feita com tesoura ou bisturi e logo após essa 
incisão é feito a sutura chamada episiorrafia. A episiotomia foi criada no século  XVIII, mas somente 
a partir do século XX passou a ser usado de forma rotineira (GARRET; OSELAME; NEVES, 2016).

A justificativa atual para o uso da episiotomia é o risco de laceração perineal, muitas vezes seu 
uso rotineiro de deve a aceleração do processo do parto, para o ganho de tempo e para a diminuição 
de trabalho. No entanto a mesma pode trazer várias complicações tanto físicas como psicológicas 
(CARNIEL; VITAL; SOUZA, 2019).

A episiotomia muitas vezes é realizada sem o consentimento da parturiente ou sem uma devida 
explicação do que é o procedimento e o porque será realizado caracterizando assim como violência 
obstétrica, Analisando as parturientes que viveram a experiencia da episiotomia,  os principais relatos 
são que não tiveram informações sobre o procedimento sendo assim deixada de fora na escolha na 
hora do parto, assim sendo realizado a episiotomia sem a aprovação da mesma, a ação feita é vista 
como violência obstétrica, e violação de ação intervencionista. O que causa a revolta pois a mulher 
perde o seu direito de escolha. A violência obstétrica não é somente por conta de como a episiotomia 
é realizada, mas de como o profissional obstetra se comporta diante a gestante, muita das vezes 
com falas ofensivas na hora do parto e relação ao médico tomar decisões sem os desejos da mulher 
(FREITAS et al., 2020).
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A episiotomia acaba dificultando o puerpério, pois a recuperação  ocorre de forma mais lenta, 
assim deixando algumas mulheres inseguras para realizar suas atividades do dia a dia como ir ao 
banheiro , sentar, levantar, deitar  e deambular, pelo  fato de não se sentirem confortáveis por motivos 
de, dor, inchaço ou infecção pelo receio de realizar uma higienização correta após urinar e evacuar , 
por medo de romper em os pontos, sendo assim causando alteração e sensibilidade na cicatrização, e 
assim dificultar ainda mais a sua recuperação, além dá  falta de conforto com seu parceiro na relação 
sexual (VILLELA et al., 2016).

O enfermeiro, principalmente o enfermeiro obstetra, tem papel fundamental no processo 
do parto. O enfermeiro está preparado para acolher a gestante; preza por práticas humanizadas não 
intervencionistas; visa e respeita a autonomia da mulher no trabalho de parto, aumentando assim a 
segurança da mulher e diminuindo a ansiedade e o medo; orienta a parturiente sobre todas as dúvidas 
e questionamentos durante todo o processo. A presença do enfermeiro obstetra no processo do parto 
contribui para a menor taxa de episiotomia (GARRET; OSELAME; NEVES, 2016).

Assim, surgiu o seguinte questionamento: Quais traumas a episiotomia pode causar durante o 
puerpério em mulheres que passaram pelo parto natural?

O interesse pelo tema deu-se durante o estágio em maternidade, ao observar puérperas que 
foram submetidas a este procedimento durante o parto normal sem a prévia comunicação e/ou 
consentimento, deixando também de esclarecer os riscos no parto e puerpério as mesmas.

Interesses também para conhecer os motivos que levam o médico e enfermeiro obstetra a 
decidir realizar o procedimento, desenvolvendo assim os cuidados que devem ser realizados pós parto 
pelo enfermeiro e em domicilio caso a parturiente tenha sido submetida a tal procedimento, tudo isso 
irá contribuir para a nossa formação acadêmica, desenvolvimento humanizado e tomada de decisões 
em nosso futuro profissional.

METODOLOGIA

Tipo de Pesquisa

Estudo do tipo descritiva-exploratória, em modalidade de revisão integrativa. As pesquisas 
descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 
fenômeno, e as pesquisas de caráter exploratório têm como objetivo se familiarizar com o problema, 
com vista a torná-lo mais explícito (GIL, 2002). 

Tem-se uma Revisão Integrativa com método de pesquisa de ferramenta de grande relevância 
no campo da área da saúde, pois vem oferecendo busca, avaliação crítica e síntese de evidências sobre 
um estudo investigado.
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Buscas na Literatura

As informações coletadas foram de pesquisa bibliográfica de contribuições e exploração das 
diversas bases de dados acessada por meio do banco de dados em Enfermagem (BDENF); Biblioteca 
Científica Eletrônica Online (SCIELO) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS).

Serão pesquisados os artigos publicados em língua portuguesa entre os anos de 2016 e 2021. 
Serão excluídos da amostra os artigos publicados em línguas estrangeiras, os que não apresentaremos 
texto na íntegra, monografias, dissertações, teses, artigos repetidos.

Como estratégias de busca foram utilizadas as palavras-chave: Procedimento de episiotomia, 
Obstetrícia, Puerpério, onde pudemos estar usando para extrair as informações, buscando captar o 
maior número de artigos publicados. O fluxograma para a seleção dos artigos pode ser identificado 
na figura 1. 

Figura 1: Fluxograma de seleção dos artigos conforme modelo PRISMA. Manaus, AM, Brasil, 2021.

       	

Instrumentos de coleta de dados

Montamos uma planilha no Microsoft Excel® 2013 formato de arquivo com modelo planilha 
para organizar adequadamente a extração das informações dos estudos.
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Analise de dados

De acordo com Jansen (2019), aproximadamente ¼  mulheres no Brasil já sofreu com algum 
tipo de violência durante o parto. A violência obstétrica denomina-se por meus tratos, desrespeitos e 
abusos.

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Considerando a Resolução 466/12, por ser uma revista de pesquisa de literatura não precisou 
ser passado pelo comitê de ética de pesquisa, portanto asseguramos citar os autores empregados na 
pesquisa, conforme as Normas Brasileiras (NBR 6023).

RESULTADOS

Diante dos resultados nesta pesquisa descritiva exploratória foram selecionados 20 artigos dos 
quais dez (50%) foram identificados no LILACS, seis (30%) na SCIELO e quatro (20%) no BDENF. 
Desses, treze (65%) tinham sido publicados em periódicos de enfermagem, 4(20%) em revistas de 
outras áreas da saúde, sendo elas Revista Brasileira de Saúde Materna Infantil, Revista Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia, Revista Espanhola e Saúde Pública e Revista de Saúde Pública de Santa 
Catarina e três (15%) entrevistas interdisciplinares.

Os textos foram escritos na língua portuguesa e espanhola, sendo dezenove (95%) português, 
e um (5%) em espanhol. Em relação a categoria profissional dos autores dos artigos foram redigidos 
por médicos, enfermeiros, jornalista, economista, fisioterapeuta e biomédico, sendo dois (10%) por 
médicos em parceria com enfermeiros, um (5%) por enfermeiro em parceria com biomédico, um 
(5%) de jornalista em parceria com economista e dezesseis (80%) apenas por enfermeiros.

No que tange o desenho do estudo oito (40%) foram pesquisas qualitativas, três (15%) estudos 
transversais, dois (10%) pesquisa qualitativa exploratória, dois (10%) revisão integrativa, um (5%) 
quali-quantitativa, um (5%) quanti-qualitativo, um (5%) pesquisa quantitativa, um (5%) estudo 
descritivo e retrospectivo, um (5%) pesquisa qualitativa transversal. Quanto ao nível de evidencia 
dezesseis (80%) publicações foram classificados em nível IV, três (15%) em nível V e 1 (5%) em 
nível II. O quadro com os artigos selecionados pode ser identificado a seguir.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título do 
artigo

Autores /
Ano

Base de 
Dados

Objetivo Desenho 
metodologico

Principais 
resultados

Episiotomia
de 
rotina: 
necessidade 
versus 
violência 
obstétrica

C a r n i e l , 
Francieli¹;
Vital, Durcelene
da Silva²; Souza, 
Tiago Del Piero 
de³ /2019

Lilacs

Conhecer a utilização 
da episiotomia de 
rotina, relacionando-a 
com a violência obstétrica, 
através da revisão de 
literatura.

Revisão 
integrativa 

A violência 
obstétrica é 
definida como 
atos e 
procedimentos 
que prejudicam 
a mulher nos 
aspectos físicos, 
verbais e 
psicológicos em 
todo o ciclo
 gravídico-
puerperaial. 
A episiotomia 
quando realizada 
de forma rotineira 
e sem autorização
 da mulher 
configura-se 
violência 
obstétrica.

O uso da 
episiotomia 
no sistema 
único de saúde 
Brasileiro: A 
percepção das 
parturientes

Garrett, Camylla 
Aparecida; 
O s e l a m e , 
Gleidson 
Brandão; Neves, 
Eduardo Borba
 /2016

Lilacs

Mapear as percepções das
 parturientes em relação  
à episiotomia sofrida 
com, ou sem, seu 
conhecimento e 
consentimento
 e suas consequências no pós-
parto.

Pesquisa 
qualitativa.

Em 76,27%
(n=45) foram 
submetidas à 
episiotomia sem 
o consentimento
 ou conhecimento 
prévio. 
Emergiram
durante a 
entrevista fatores
como grau de 
conhecimento e 
de orientação 
antecipada sobre 
o procedimento; 
possíveis 
complicações e
 cuidados após 
o parto; 
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Violência 
obstétrica na 
percepção de
 puérperas

Pascoal, Karem
Cristinny Fontes; 
Filgueiras, 
T h a y n a r a 
Ferreira;
Carvalho, 
Michelle Alves 
de; et al., /2019

Lilacs

Objetiva analisar a percepção 
de puérperas a respeito da 
violência obstétrica em uma 
maternidade de um município 
paraibano.

Pesquisa
qualitativa

Em meio aos
questionamentos 
quanto á 
violência 
obstétrica, 
79 (59,8%) 
relataram não 
conhecer o termo 
“violência 
obstétrica”; 
126 (95,5%) 
puérperas 
expuseram que 
não receberam 
informações 
sobre VO no 
acompanhamento 
do pré-natal, 
quando
 questionadas, 
121 (91,7%) 
dessas não 
narraram 
nenhum 
episódio. Dentre 
as participantes 
97 (73,5%)
pronunciaram 
que acham que o 
uso de ocitocina 
é um tipo de 
violência; a 
episiotomia foi 
considerada por 
48 (36,4%) das
 mulheres como 
um tipo de 
violência 
obstétrica.
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A episiotomia 
sob a 
perspectiva
da medicina
 baseada em 
evidências

Bueno, 
Gabriela 
Zogbi /2016

Lilacs

Tem como objetivo reunir 
evidências científicas atuais 
sobre episiotomia com a 
finalidade de promover 
embasamento teórico ao 
profissional/gestor/auditor/
perito diante da seguinte
 problemática.

Pesquisa 
qualitativa 

Os resultados 
encontrados
indicam que o 
procedimento
 episiotomia não 
deve ser 
empregado como
 rotina em todos 
os partos normais.

Prática de 
episiotomia 
entre 
residentes em 
enfermagem

Rocha, Érica 
Silva¹; Mela, 
Camila 
Casagrande¹;
Westphal, 
Flavia²;
Goldman, Rosely
 Erlach³ /2018

Lilacs

Identificar a frequência 
e justificativa para a
 realização da episiotomia
 em partos assistidos por 
residentes em enfermagem 
obstétrica.

Estudo 
descritivo 
e 
retrospectivo 

A episiotomia 
ocorreu em 
174 (19,7%) 
partos e em 
512 (59%) 
houve lacerações 
perineais. A 
integridade 
perineal foi 
mantida em 
187 (21,4%) 
partos. As 
principais 
indicações 
estiveram 
relacionadas às 
condições do 
períneo 
54 (58,1%) por 
rigidez perineal,
 22 (23,7%) 
períneo curto e 
19 (20,4%) 
eminência de 
laceração grave.
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Conhecimento, 
atitude e prática 
de obstetras 
brasileiros 
em relação 
à episiotomia

Carolina Maria 
Pires Cunha; 
Leila Kats; 
Andrea Lemos; 
et al., /2019.

Scielo

Determinar a prevalência 
de episiotomia e os fatores 
associados ao conhecimento, 
atitude e prática (CAP) de 
obstetras brasileiros em 
relação 
a esse procedimento.

Estudo 
transversal

A taxa média de
episiotomia 
relatada foi de 
42%. O 
conhecimento foi 
considerado 
adequado em 
44,5% dos casos, 
a atitude em 
10,9% e a prática 
em 26,8% 
dos casos.

Fatores 
associados 
a intervenções
obstétricas em
maternidades 
públicas

Keli Regiane 
Tomeleri 
da Fonseca 
Pinto; 
Adriana Valongo
 Zani;Cátia 
Campaner 
Ferrari Bernardy; 
et al.,/2020.

Scielo

Identificar a prevalência 
e os fatores associados a 
intervenções obstétricas 
em parturientes atendidas 
em maternidades públicas.

Estudo
transversal

A prevalência de 
intervenção 
obstétrica foi de 
55,5%, o número
 máximo de 
intervenções em 
uma mesma
 parturiente 
foi três

Episiotomia 
e sua relaçã
o com 
diferentes 
variáveis 
cínicas que 
influenciam s
ua realização

Carmen 
Ballesteros 
Meseguer;
César Carrillo-
Garcia;
Mariano 
Meseguer-de-
Pedro; et al., /
2019

Scielo

Conhecer a taxa de 
episiotomia e sua relação 
com diferentes variáveis 
cínicas.

Estudo 
descritivo 
transversal

A porcentagem 
global de 
episiotomia foi 
de 50%.

A episiotomia
na visão da
obstetrícia
humanizada:
reflexões a
partir dos 
estudos sociais
da ciência e
 tecnologia

Cristiane Kämpf,
Rafael de Brito
 Dias / 2018.

Scielo

Construir uma análise 
inicial sobre a forma 
como obstetras ativistas 
do movimento pela 
humanização do parto 
e do nascimento no 
Brasil entendem e analisam 
a prática da episiotomia

Pesquisa 
quantitativa

Está em franco 
processo de 
mudança a forma 
de se construir 
conhecimento 
prático, técnico e
científico sobre o 
processo de parto 
e nascimento no 
Brasil e, mais 
especificamente, 
acerca da prática 
da episiotomia.
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Caracterização
da dor 
decorrente 
de traumas
perineais em 
mulheres com 
parto vaginal

A n a y h a n 
Marques 
N a s c i m e n t o 
Silva; 
Luciano Marques 
dos Santos; Erik
a Anny Cost
a Cerqueira; et 
al., /2018.

Scielo

Comparar as características 
da dor perineal em mulheres 
com traumas perineais 
decorrentes 
de episiotomia e laceração.

Estudo
 transversal

A caracterização 
da dor perineal 
foi igual para 
ambos os traumas,
sendo descrita 
como “que 
repuxa”, “chata” 
e “incômoda”

Prática da
episiotomia 
no parto: 
desafios para
a enfermagem

Pompeu, Kelen 
da Costa;
Scarton, Juliane; 
C r e m o n e s e , 
Luiza; 
et al., /2017.

Lilacs

Identificar o conhecimento de
 puérperas sobre a episiotomia 
e como se deu a realização 
dessa prática no parto.

Pesquisa 
qualitative

Apontam para a 
falta de 
esclarecimento 
e o
desconhecimento 
das participantes 
quanto ao termo 
episiotomia, 
fatores que 
podem influenciar
o evento do parto 
e, ainda, a 
violência de 
gênero que ocorre
nas instituições 
de saúde, como a 
violência 
obstétrica, a qual 
está perpetrada 
nas maternidades 
e,muitas vezes, 
não é percebida 
por quem as 
pratica e, também,
 por quem sofre 
essa violência.
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Sexualidade
da mulher 
no puerpério :
reflexos da 
episiotomia.

Marambaia, 
Caroline
Gomes; Vieira,
Bianca Dargam
Gomes; Alves,
 Valdecyr Herdy;
et al., /2020

Lilacs

Analisar a percepção das 
puérperas em relação 
à influência da episiotomia 
na sua sexualidade.

Pesquisa 
qualitativa

Constatou-se que 
o medo de iniciar
a atividade sexual
 por causa da
dor e a 
insatisfação com
 o próprio corpo 
relacionada à 
autoimagem 
como mulher 
ocasionada pela 
episiotomia 
contribuíram 
negativamente 
para que as 
participantes 
retornassem às 
suas atividades 
sexuais normais 
pós-parto.

Episiotomia:
sentimentos
vivenciados
pelas puérperas

Villela, Janaina 
Pacheco;  Silva, 
Isabella de 
Souza Ramos 
da;  Martins, 
Elizabeth Rose 
Costa;  et al., 
/2016

Lilacs

Conhecer os sentimentos e 
repercussões vivenciadlacsas 
pelas puérperas
 submetidas à episiotomia s
em conhecimento prévio

Quanti-
qualitativo

Evidenciaram 
déficit quanto ao
esclarecimento 
das mulheres 
sobre a 
episiotomia e 
repercussão dos 
sentimentos 
vivenciados pelas 
mulheres no 
puerpério. As 
episiotomias
foram realizadas
 sem informação
e sem autorização 
prévia.
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Fatores 
associados à 
realização de 
episiotomia.

Aguiar, Bruna 
Menezes; Silva,
Thales Philipe 
Rodrigues
da; Pereira, 
Samire Lopes; 
et al., / 2020

Lilacs
Avaliar os fatores associados 
à realização de episiotomia.

Pesquisa
qualitativo

A episiotomia foi 
realizada em 
26,34% das 
mulheres; e, 
destas, 59,21%
sabiam que 
haviam sido 
submetidas a ela. 
Observou-se que 
mulheres mais 
jovens, 
primigestas, 
mulheres 
assistidas por 
profissional que 
não o enfermeiro
 obstetra e 
mulheres que 
tiveram seus 
bebês em 
hospital privado 
apresentam 
aumento na 
chance de serem 
submetidas a esse 
procedimento.

Caracterização 
da dor 
decorrente de 
trauma perineal 
em mulheres
com parto 
vaginal

A n a y h a n 
Marques 
N a s c i m e n t o 
Silva;
Luciano Marques 
dos Santos;
Erika Anny 
Costa Cerqueira;
 et al., /2018

Scielo

Comparar as características 
da
 dor perineal em mulheres 
com 
traumas perineais decorrentes 
d
e episiotomia e laceração

Pesquisa
 qualitativa

A caracterização 
da dor perineal 
foi igual para 
ambos os traumas, 
sendo descrita 
como “que 
repuxa”, “chata” 
e “incômoda”.

A episiotomia 
de rotina é uma 
prática baseada 
em evidência?

Moura, Leides
Barroso de
Azevedo; Prieto, 
Luiza Neves 
Teles; Gerk, 
M a r i a 
Auxiliadora de 
Souza. / 2017 

Lilacs

Explorar as evidências científi 
cas publicadas 
na literatura em
 português quefundamentam a 
prática da episiotomia durante 
a
assistência aos partos.

Revisão 
integrative

Foram 
selecionados 13 
artigos 
apósaplicação dos 
critérios de 
inclusão e 
exclusão da 
amostra.
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O saber de 
puérperas 
sobre violência 
obstétrica

Silva, Fabiana 
da Conceição; 
Viana, Magda 
Rogéria 
Pereira; Amorim,
F e r n a n d a 
Cláudia
 Miranda de;  et 
al.,
/ 2019

BDENF 
Analisar os saberes de 
puérperas sobre violência 
obstétrica

Pesquisa 
qualitativo 
exploratório

Emergiram-se, a
partir das falas 
das participantes,
 três categorias
analíticas, a saber 
“(Des) 
Conhecimento de
puérperas sobre 
violência 
obstétrica”; 
“Experiência da 
violência 
obstétrica no 
parto” e 
“Estratégias de 
prevenção da 
violência 
obstétrica”.

Conhecimento
de enfermeiros
da atenção
 primária 
acerca
da violência 
obstétrica

Silva, Mariana 
I s i d o r o 
da;  Aguiar, 
Ricardo Saraiva. 
/ 2020

BDENF 

Investigar o conhecimento 
de enfermeiros da atenção
 primáriaà saúde acerca 
da violência obstétrica.

Pesquisa 
qualitativa 
exploratória 

Identificou-se que
existe despreparo
dos profissionais 
sobre o assunto 
para que haja uma
 boa fonte de 
informações para 
as gestantes 
durante o 
acompanhamento
 pré-natal.

Percepção das
parturientes
sobre violência
obstétrica: a
 dor que 
querem
calar

Teixeira, Patrícia 
da Costa; 
Antunes, 
Ludmila 
Santos;
Duamarde, 
Leila Tomazinho 
de Lacerda; et 
al., / 2020

BDENF

Objetivou-se identificar
 o conhecimento das 
parturientes sobre 
violência obstétrica, 
levantar se 
conseguem identificar as
 principais ações 
presentes na violência 
obstétrica, detectar os 
impactos físicos e
 psicológicos da 
violência obstétrica

Pesquisa 
quali-
quantitativa.

A coleta de dados 
foi realizada por 
meio de um 
formulário 
eletrônico online, 
na qual foi 
viabilizado um 
formulário 
individual 
composto de 
perguntas 
relacionadas ao 
objetivo da 
pesquisa sendo de 
fácil e rápido 
acesso ao sujeito
 participante.
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Mulher e parto:
significados
da violência
obstétrica e
a abordagem 
de enfermagem

O l i v e i r a , 
Mariana
Roma Ribeiro
de; Elias, 
Elayne Arantes; 
Oliveira, Sara 
Ribeiro de./2020

BDENF
Compreender o significado
 da violência obstétrica
 para mulheres.

Pesquisa 
qualitativa

Construíram-se 
as Unidades de 
Significação a 
partir das falas 
das depoentes, 
sendo, assim, 
agrupadas.

DISCUSSÕES 

A episiotomia é um procedimento invasivo e doloroso que não deve ser realizado sem 
autorização ou consentimento da parturiente e sem uma prévia explicação sobre a mesma. A 
episiotomia não deve ser utilizada como rotina em todos os partos normais e a decisão de utilizá-la 
deve ser feita com cautela e critério, sempre respeitando as decisões da parturiente e informando-a 
sobre todo e qualquer procedimento que ela possa vir a passar (BUENO,2018).

Não há estudos que comprovem sua necessidade e muito menos seu uso rotineiro e sua 
realização tem sido justificada pela prevenção de laceração perineal. Se a paciente tiver um parto 
natural sem intervenção sofrerá bem menos e terá laceração zero ou pequena em relação a que a 
episiotomia causa. Além de danos físicos a episiotomia também pode causar danos emocionais. A 
episiotomia não precisa necessariamente ser feita em todas as mulheres, pois caso segundo o “parto” 
humanizado a própria mulher com seu corpo consegue expelir o seu bebê e até mesmo se dilacerar 
sozinha sem precisão de ser cortada da vagina ao ânus, e assim se o dilaceramento for pequeno muitas 
das vezes não a necessidade de pontos para cicatrização ajudando ainda mais na recuperação da 
mesma (KAMPF; DIAS, 2018).

De acordo com (CARNIEL; VITAL; SOUZA, 2019) a episiotomia vem se tornando rotineira 
no momento do parto, pela falta de conhecimento das parturientes, que não são orientadas pela equipe 
da saúde durante o decorrer de sua gestação, sendo assim o procedimento acaba sendo realizado 
muita das vezes sem a permissão da parturiente, com isso tornando o procedimento realizado como 
VO. Em muitos casos a mulher só percebe o procedimento na hora da sutura (episiorrafia), muitas não 
sabem nem o motivo da realização.

Segundo (GARRET; OSELAME; NEVES, 2016) a maioria das mulheres que foram 
submetidas a este procedimento não tinham conhecimento sobre ele e também não obtiveram o 
esclarecimento prévio e nem posterior, não sabendo por sua vez dos devidos cuidados que deveriam 
ter. Destaca-se em (VILLELA et al., 2016)  que a maioria das puérperas não tinham o conhecimento 
sobre a episiotomia e foram submetidas ao procedimento sem um esclarecimento prévio e sem poder 
decidir se aceitaria o procedimento ou não, levando assim as puérperas a ficarem com dúvidas, medo 
e revoltas (sentimentos por elas relatados).

Segundo (PASCOAL ET AL., 2019) boa parte das puérperas não sabem o que é violência 
obstétrica e as que sabem informaram conhecer devido à internet e TV. A falta de informações no pré-
natal pelos profissionais da saúde pode levar a grandes consequências como a violência obstétrica. A 
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violência obstétrica ainda é pouco reconhecida, é necessário que seja abordada os direitos da mulher 
em sua gestação, parto e pós-parto. É importante para as puérperas conhecerem sobre a violência 
obstétrica para poderem assim identificar ou intervir caso ocorra (SILVA et al., 2019).

De acordo com (OLIVEIRA; ELIAS; OLIVEIRA, 2020) destaca-se que com a desinformação 
o momento de parir, tem o hábito de gerar problemas, por isso, é importante que os profissionais 
proporcionem informações para as gestantes no decorrer do pré-natal, no trabalho de parto e 
puerpério, embasado em evidências. Em concordância (TEIXEIRA et al., 2020) apresenta que se 
deve ter estratégias para que as mulheres não sofram com a violência obstétrica, todas tem o direito 
a um atendimento livre de preconceito e discriminação, assim como também devem ser fornecidas 
todas as informações necessárias durante o pré-natal.

Segundo (POMPEU et al., 2017) as participantes possuem pouco conhecimento sobre 
a episiotomia, mas reconhecem que o procedimento é necessário e normal. O mesmo afirma que 
uma mudança é necessária, e essa mudança poderia ser dada através de educação em saúde para as 
gestantes em seu pré-natal e conhecimento técnico-científico para os profissionais da saúde.

Há uma dificuldade em abandonar a prática da episiotomia pois a mesma é ensinada na 
formação acadêmica, fazendo com que os profissionais tenham hábito em realizá-la, mesmo que já 
foi reconhecida sua prática para ser desestimulada (MOURA; PRIETO; GERK, 2017). De acordo 
com (CUNHA et al., 2019) a maioria dos obstetras tem conhecimento, atitudes e práticas inadequadas 
em relação à episiotomia. O conhecimento é essencial, mas não o bastante a ponto de mudar as 
perspectivas da episiotomia.

De acordo (ROCHA et al.,2018) a episiotomia varia no Brasil tendo a taxa de 70% conforme 
os dados informados pela Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Criança PNDS. Vemos que 
intervenções e medicações lideram o parto humanizado, mostrando assim a urgência em mudança 
no modelo da assistência ao parto. O uso rotineiro da episiotomia vem caindo em alguns lugares no 
Brasil. De acordo com a pesquisa (PINTO et al., 2020) a taxa da episiotomia está abaixo de 10% 
estando assim entre os parâmetros permitidos pela OMS.  

Para a diminuição da taxa de episiotomia é necessário reter fatores que influenciam sua prática 
e estabelecer políticas entre os profissionais que assistem a mulher no processo de parto (MESEGUER 
et al., 2016). De acordo com (AGUIAR et al.,2020) mulheres jovens, primigestas, assistidas por um 
profissional que não seja o enfermeiro obstétrico e mulheres que tiveram seus bebês em hospitais 
privados, apresentaram incidência na realização da episiotomia.

(SILVA; AGUIAR, 2020) relata que nos profissionais de atenção básica ainda há um despreparo 
sobre o assunto. O conhecimento a cerca deste tema deve estar na ponta da língua desses profissionais, 
pois eles são primeiro contato que a gestante tem seu pré-natal e também os enfermeiros abordam 
este assunto em educação em saúde, como eles irão abordar um assunto que não dominam e como 
passarão confiança e informações necessárias às gestantes. 
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Segundo a pesquisa mulheres que já passaram pelo procedimento relataram vários traumas 
tanto físicos como emocionais, tais como: hematomas, dor, dispareunia, alterações anatômicas na 
vagina, infecção, incontinência urinária e fecal, lacerações, diminuição de atividades de rotina durante 
o puerpério, além de afetar negativamente a na autoestima e autoimagem, interferindo no momento 
da relação sexual.  O procedimento também não previne lacerações graves e sim aumenta a incidência 
de infecção puerperal e hemorragia. O processo do parto é doloroso, onde se torna uma experiência 
inesquecível para a mulher, e com o uso da episiotomia os traumas ficam para a vida toda, gerando 
um certo receio de uma próxima gravidez (MARAMBAIA et al.,2020). A dor perineal é algo que 
incomoda muito as mulheres, que causa desconforto e pode influenciar em seu bem-estar e em seu 
lado emocional. (SILVA et al., 2018) deixa claro que a episiotomia seja feita de forma restrita e que 
os profissionais realizem técnicas que protejam o períneo trazendo assim conforto e segurança e não 
dor em seu puerpério.

Como vimos a episiotomia é um procedimento que não deveria mais ser realizado devido suas 
inúmeras consequências e traumas. A equipe que presta assistência no parto deve ser mais humana 
e deixar a parturiente o mais à vontade possível, que ela sim venha tomar a melhor escolha de como 
ela deseja trazer seu filho ao mundo, da maneira mais natural possível, como ela sempre quis e 
sonhou. Com isso desejamos que as parturientes tenham conhecimento sobre o procedimento, que 
ainda é bastante utilizado e que não deveria mais por não ter uma boa justificativa e trazer muitos 
malefícios as puérperas, também contribuir para atuação de profissionais em formação e atualização 
de profissionais da área obstétrica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Demos início ao trabalho de pesquisa conforme as informações que foram obtidas pelo grupo 
no período de estágio em maternidades, onde foram constatados visivelmente dificuldade e falta de 
comunicação ao ser repassado as informações as parturientes sobre o procedimento de episiotomia 
que seria feito ou que teria ocorrido. Portanto, assim surgiu o interesse de se aprofundar sobre o a 
Impacto do Procedimento de Episiotomia na Vida da Mulher. 

Considerando a pesquisa do estudo, tivemos como objetivo geral descrever o impacto do 
procedimento da episiotomia na puerpério. Observou-se que o objetivo geral foi atendido, pois 
conseguimos mostrar efetivamente que é necessário que os profissionais da área tenham mais interesse 
sobre o assunto, para que assim possamos dar uma assistência digna as parturientes no momento mais 
importante para a vida de uma mulher, e que os direitos da mulher sejam respeitados, não ocasionando 
assim o a sua violação.

Portanto o objetivo especifico inicial foi identificar traumas causados pela episiotomia nas 
parturientes, onde foram atendidos. Consequentemente constatou-se que as dificuldades foram em 
relação as suas relações sexuais, reprodutivas e emocionais. 
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Conforme o segundo objetivo pudemos identificar as necessidades da realização da 
episiotomia, foi analisado os motivos e constatado que a maioria das vezes o procedimento acontecia 
para acelerar o parto que deveria ser humanizado, ocasionando assim que mulheres sofressem esse 
tipo de violência obstétrica.

Destaca-se no terceiro objetivo especifico identificar o papel do enfermeiro onde o objetivo 
foi atendido, pois demonstrou que a interversão do enfermeiro é fundamental, porém não são todos 
os profissionais da saúde que cumprem o papel de orientar sobre o procedimento realizado, para os 
cuidados que devem ser efetivados pelas parturientes, sendo assim não assegurando corretamente 
sobre as informações para que a mesma saiba de fato o que vai se passar durante o seu parto e 
puerpério.

Portanto foi usado os seguintes métodos que teve como base a pesquisa descritiva-exploratória, 
com a modalidade de revisão integrativa e teve com a contribuições e informações da pesquisas 
bibliográficas, com busca nas palavras chaves: procedimento de episiotomia, obstetrícia e puerpério, 
nas seguintes base de dados , banco de dados em Enfermagem (BDENF); Biblioteca Científica 
Eletrônica Virtual (SCIELO) e Literatura Latino –Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), e ainda  com a contribuição e disponibilidade do grupo.

Diante da metodologia proposta, o trabalho poderia ter sido feito de maneira mais ampla, se 
caso o trabalho não tivesse sido elaborado em meio a uma pandemia e ainda com outras dificuldades 
relacionada a encontros presenciais do grupo e pesquisas de campo em maternidade.

Salientamos que esse trabalho pode ser usado como base ou recomendado para outros trabalhos 
de pesquisas.
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